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A PALAVRA REDE VEM DO LATIMA PALAVRA REDE VEM DO LATIM RETISRETIS SIGNIFICANDO SIGNIFICANDO 
ENTRELAENTRELAÇÇAMENTO DE FIOS COM ABERTURAS REGULARES AMENTO DE FIOS COM ABERTURAS REGULARES 
QUE FORMAM UMA ESPQUE FORMAM UMA ESPÉÉCIE DE TECIDO.CIE DE TECIDO.

A PARTIR DA NOA PARTIR DA NOÇÃÇÃO DE ENTRELAO DE ENTRELAÇÇAMENTO, MALHA E AMENTO, MALHA E 
ESTRUTURA RETICULADA, A PALAVRA REDE FOI ESTRUTURA RETICULADA, A PALAVRA REDE FOI 
GANHANDO NOVOS SIGNIFICADOS AO LONGO DO TEMPO, GANHANDO NOVOS SIGNIFICADOS AO LONGO DO TEMPO, 
PASSANDO A SER EMPREGADA EM DIFERENTES SITUAPASSANDO A SER EMPREGADA EM DIFERENTES SITUAÇÕÇÕES ES 
INCLUINDO AS ORGANIZAINCLUINDO AS ORGANIZAÇÕÇÕES EMPRESARIAIS E SOCIAIS.ES EMPRESARIAIS E SOCIAIS.
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O NO Nºº de Redes estde Redes estáá crescendo e tambcrescendo e tambéém a compreensm a compreensãão da sua o da sua 
importimportâânciancia

97978282NNºº de doadoresde doadores

43432929NNºº de redes nacionaisde redes nacionais

7755NNºº de redes regionais de redes regionais 

82824545NNºº de pade paííses com redes ativasses com redes ativas

16 milh16 milhõõeses4,5 milh4,5 milhõõesesTotal de clientes ativosTotal de clientes ativos

50503434NNºº de redesde redes

2004200420032003

Fonte: ABCRED, 2005Fonte: ABCRED, 2005

CONTEXTOCONTEXTO
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POR MEIO DA ATUAPOR MEIO DA ATUAÇÃÇÃO EM REDE AS O EM REDE AS IMFsIMFs POTENCIALIZAM:POTENCIALIZAM:

�� A INFLUA INFLUÊÊNCIA EM POLNCIA EM POLÍÍTICAS PTICAS PÚÚBLICASBLICAS

�� A DISSEMINAA DISSEMINAÇÃÇÃO DA INFORMAO DA INFORMAÇÃÇÃO:O:
Pesquisas, troca de experiPesquisas, troca de experiêências, publicancias, publicaçõções e documentaes e documentaçõçõeses

�� DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL –– DI: DI: 
CapacitaCapacitaçãção, assisto, assistêência tncia téécnica, monitoramento de performance cnica, monitoramento de performance 

e intermediae intermediaçãção financeirao financeira

�� GANHOS DE ESCALA E IMPACTOGANHOS DE ESCALA E IMPACTO

ABCRED ABCRED –– FFÓÓRUNSRUNS-- CONMICROCONMICRO
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““Uma iniciativa de Uma iniciativa de 

articulação em redearticulação em rede, , 

de natureza endógena, voltada de natureza endógena, voltada parapara o apoio à o apoio à 

qualificaçãoqualificação, , consolidação consolidação e e expansãoexpansão das das 

microfinançasmicrofinanças como instrumento para a como instrumento para a 

geração de trabalhogeração de trabalho, , rendarenda ee desenvolvimento desenvolvimento 

sustentável e sustentável e includenteincludente”.”.
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JUSTIFICATIVAJUSTIFICATIVA
•Necessidades das operadoras: de apoio à captação de 
recursos, à gestão, operacionalização, padronização e 
desenvolvimento tecnológico e de mercado para um 
efetivo cumprimento de sua missão; 

•Necessidades de instituições intermediárias sólidas:
para assistência técnica, capacitação, informação, 
avaliação e monitoramento continuados, e

•Necessidades do mercado: de diversificação de 
produtos financeiros e não financeiros voltados aos 
clientes de microcrédito. 
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••ARRANJO INSTITUCIONAL ARRANJO INSTITUCIONAL 

••ESTRUTURA DE GOVERNABILIDADEESTRUTURA DE GOVERNABILIDADE

••Efetividade das estratégiasEfetividade das estratégias
••SustentabilidadeSustentabilidade associativaassociativa
••O aproveitamento das potencialidades individuaisO aproveitamento das potencialidades individuais
••A autonomia e governabilidade das instituiçõesA autonomia e governabilidade das instituições
••Potencial altamente inovadorPotencial altamente inovador
••Responsabilidade social e universalidadeResponsabilidade social e universalidade

CONSTITUIÇÃO JURÍDICA

PREMISSAS
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““Acredito ser especialmente interessante o consAcredito ser especialmente interessante o consóórcio rcio 

para o terceiro setor porque dpara o terceiro setor porque dáá corpo aos projetos, corpo aos projetos, 

amplia a capacidade das organizaamplia a capacidade das organizaçõções e, es e, 

principalmente, junta esforprincipalmente, junta esforçços e qualificaos e qualificaçõções es 

distintas para atingir objetivos comuns.distintas para atingir objetivos comuns.””((Paulo Paulo 
HausHaus, RITS, 2000), RITS, 2000)

CONSCONSÓÓRCIO ETIMOS RCIO ETIMOS –– ITITÁÁLIALIA

COLCAMI COLCAMI -- MMÉÉXICOXICO
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COMO CONSTRUIR A RELAÇÃO

A. VALORIZAR E ESTREITAR AS RELAÇÕES EXISTENTES

B. DAR VISIBILIDADE PERMANENTE SOBRE AS MELHORES PRÁTICAS EM 

MICROCRÉDITO

C. CONSTRUÇÃO COLETIVA E TRABALHO CONJUNTO ENTRE AS  

OPERADORAS DE MICROCRÉDITO

D. INTERCÂMBIO E COOPERAÇÃO INTERNACIONAL: BID, FINANCIADORES, 

REDES GLOBAIS, ETC.

E. ADOTAR TRANSPARÊNCIA E PERSISTÊNCIA COM RELAÇÃO ÀS METAS 

SETOR PÚBLICO E PRIVADO CONMICROOPERADORAS  

M E R C A D O
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OBJETIVOOBJETIVO

““IImplementaçãomplementação de umde uma a estratégiaestratégia sustentável,sustentável,
especializadaespecializada e permanente e permanente de desenvolvimento e de desenvolvimento e 

fortalecimentofortalecimento dasdas IMFsIMFs, , buscandobuscando aa universalização universalização 
do acesso ao crédito e capacitaçãodo acesso ao crédito e capacitação dos dos 

empreendedoresempreendedores de de baixabaixa rendarenda, , comocomo forma de forma de 
fortalecfortalecerer os pequenos empreendimentos os pequenos empreendimentos e e promoverpromover

a a cidadaniacidadania”. ”. 
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS
i) desenvolvimento qualificado e sustentável das IMFs, de suas equipes, 

lideranças e parceiros, tornando-as mais eficazes e transparentes, 
facilitando o acesso a recursos técnicos e financeiros; 

ii) estruturação de serviços intermediários de apoio, com menores custos, 
potencializando e valorizando o conhecimento endógeno acumulado e 

estabelecendo padrões de governabilidade, desempenho e 
monitoramento adequados ao contexto brasileiro;

iii) aumento da capacidade de atendimento do público-meta, introduzindo 
oferta de produtos e serviços inovadores e adequados aos diferentes 

segmentos da demanda, tanto de natureza financeira como serviços não 
financeiros - capacitação de empreendedores, apoio à organização e 

comercialização, por exemplo.
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Apoio à Gestão:Apoio à Gestão: Padronização Padronização 

e difusão de informações; e difusão de informações; 
assessorias e capacitação; MKT assessorias e capacitação; MKT 
e comunicação; contabilidade, e comunicação; contabilidade, 
TITI

IES
SNF

GESTO

DI

OPERADORAS

Crédito Orientado

CONMICRO
Administra

ção e coorde
nação

••DiagnósticoDiagnóstico
••AvaliaçãoAvaliação
••PlanejamentoPlanejamento
••MonitoramentoMonitoramento
••RatingRating
••Captação de Captação de 
recursosrecursos
•• Formação de Formação de 
RHRH
••Novos produtosNovos produtos
••Avaliação  de Avaliação  de 
ImpactoImpacto
AuditoriaAuditoria
••CertificaçãoCertificação
••Gestão de Gestão de 
projetosprojetos

••Execução do Execução do 
Crédito Crédito 
OrientadoOrientado
••Mobilização Mobilização 
da demandada demanda
••Gestão das Gestão das 
carteirascarteiras
••Inserção no Inserção no 
DLDL

Planejamento e execução de SDN para os Planejamento e execução de SDN para os 
empreendedores atendidos pelas empreendedores atendidos pelas IMFsIMFs do do 
ConsorciadasConsorciadas

ÁREAS DE ATUAÇÃO
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VIABILIDADE

Fontes de financiamento:

� PROJETOS/PARCERIAS

� CONTRIBUIÇÕES DAS FILIADAS

� TAXAS DE SERVIÇOS E PRODUTOS
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VISÃO DE FUTURO

••ConstituirConstituir--se numase numa iniciativa de caráter iniciativa de caráter 
complementarcomplementar às demais formas de organização e às demais formas de organização e 
representatividade da indústria representatividade da indústria microfinanceiramicrofinanceira no no 
país.país.

••Ampliar a rede de ConsorciadasAmpliar a rede de Consorciadas através do através do 
acesso aos serviços prestados pelo CONMICROacesso aos serviços prestados pelo CONMICRO
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REQUISITOS PARA FILIAÇÃO

••ADERIR À MISSÃO, DIRETRIZES E PRINCÍPIOS DO CONMICROADERIR À MISSÃO, DIRETRIZES E PRINCÍPIOS DO CONMICRO

••ABERTURA PARA DIAGNÓSTICOS E IMPLEMENTAÇÃO DE PLANOS DE ABERTURA PARA DIAGNÓSTICOS E IMPLEMENTAÇÃO DE PLANOS DE 
CRESCIMENTO E MELHORIA DO DESEMPENHOCRESCIMENTO E MELHORIA DO DESEMPENHO

••PARTICIPAR DE PROGRAMAS DE CAPACITAÇÃO E INTERCÂMBIO COMUNS PARTICIPAR DE PROGRAMAS DE CAPACITAÇÃO E INTERCÂMBIO COMUNS 

••CONTRIBUIR PARA O DESENVOLVIMENTO DE CONHECIMENTO E CONTRIBUIR PARA O DESENVOLVIMENTO DE CONHECIMENTO E 
CAPACIDADE NO ÂMBITO DO CONSÓRCIO CAPACIDADE NO ÂMBITO DO CONSÓRCIO 

••ESTAR COMPROMETIDA COM A TRANSPARÊNCIA, ÉTICA E ESTAR COMPROMETIDA COM A TRANSPARÊNCIA, ÉTICA E 
RESPONSABILIDADE SOCIAL  RESPONSABILIDADE SOCIAL  

••COMPARTILHAR INFORMAÇÕES E CUSTOSCOMPARTILHAR INFORMAÇÕES E CUSTOS
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COMO NOVA TECCOMO NOVA TECNOLOGIA SOCIALNOLOGIA SOCIAL

DESAFIOS:DESAFIOS:

�� Proporcionar serviProporcionar serviçços fundamentados na demanda e interesses os fundamentados na demanda e interesses 
das consorciadasdas consorciadas

�� Sensibilizar e mobilizar apoios e parcerias para implementaSensibilizar e mobilizar apoios e parcerias para implementaçãçãoo

das atividades especialmente na fase de arranquedas atividades especialmente na fase de arranque

�� Atuar e consolidar a meta da Atuar e consolidar a meta da sustentabilidadesustentabilidade e perenidadee perenidade
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MUITO OBRIGADAMUITO OBRIGADA

AldaAlda MillerMiller

55 51 3381 563455 51 3381 5634

55 51 9957 680455 51 9957 6804

gesto.br@terra.com.brgesto.br@terra.com.br
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•Comitê Deliberativo: é o órgão máximo de 
deliberação, composto pela totalidade das 
Consorciadas Fundadoras; 

•Comitê Executivo: composto por um Presidente e 
dois Diretores Adjuntos escolhidos pelo Comitê 
Deliberativo.  

GESTÃO  COLEGIADA
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ComitêComitê ExecutivoExecutivo

TESOUREIRO

Marciano Vaes
ICC SERRA - Caxias do 

Sul
55 54 217 8787

iccserra@terra.com.br

DIRETOR RELAÇÕES 
INSTITUCIONAIS

Cláudio Bittencourt
ICC SUL - Pelotas

55 53 227 8279
iccsul@brturbo.com.br

PRESIDENTE

Alda Miller
GESTO

Microfinanças e Desenvolvimento
Local - Porto Alegre

Fones: 55 51 3381 5634/9957 6804
gesto.br@terra.com.br


